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			APRESENTAÇÃO


			Pensar as relações entre história e patrimônio cultural hoje coloca em cena desafios que se fazem e se reinventam na escrita da história, nas reivindicações dos lugares dos historiadores na produção do patrimônio cultural, bem como nos reconhecimentos de sujeitos/signos antes silenciados, e na reconfiguração de experiências/espaços de dor em monumentos/saberes que precisam ser lembrados para que não sejam silenciados, romantizados, celebrados ou até desejados.


			Na contemporaneidade, o patrimônio cultural está em ebulição. Nas diferentes áreas do conhecimento, os debates sobre patrimônio cultural vêm alcançando novos dizeres e fazeres, trazendo à baila suas implicações ética, políticas, culturais, sociais, econômicas, etc. Nesse contexto, o elo da História e do patrimônio cultural coloca em cena, sobremaneira, reinvenções mediadas pelas demandas do presente, pelas reivindicações dos sujeitos históricos nas balizas do tempo, entre os usos do passado material e imaterial e as ressignificações deste na atualidade, a fim de promover processos de salvaguarda, preservação e manutenção de bens culturais para as gerações futuras. 


			Estreitando as relações entre História e patrimônio cultural, este livro congrega pesquisas que lançam luzes para práticas de ensino, políticas e demandas contemporâneas. As questões trabalhadas no livro perpassam as reflexões sobre artes e festas, processos de ressignificação e apropriação de experiências dolorosas, espaços de memória e suas implicações nos usos contemporâneos do passado, e debates sobre natureza, patrimônio e paisagem cultural. 


			Desejamos que esta obra colabore com novas reflexões sobre as estreitas e complexas relações da História com o Patrimônio Cultural. De igual modo, almejamos que este livro seja uma porta de entrada dos leitores para novos debates, bem como para ressignificações do passado e dos bens culturais. Por fim, esperamos que esta coletânea de artigos seja um instrumento para usos didáticos, científicos e político, especialmente no que diz respeito ao reconhecimento da escrita sobre o patrimônio cultural como ação política de transformação da sociedade.


 
 

			Joaquim dos Santos


			José Italo Bezerra Viana


			Jucieldo Ferreira Alexandre


		






			POR UM TEATRO INOPEROSO: AGAMBEN ENTRE OS ANJOS BARROCOS E AS CAVEIRAS CARNAVALESCAS DE SÃO JOÃO DEL-REI


			Winnie Giarola Minucci Guimarães


			Cláudio Guilarduci


			Introdução


			A cidade de São João del-Rei, em Minas Gerais, é conhecida por suas paisagens urbanas em que se sobrepõem, sem timidez, estilos e características arquitetônicas de épocas muito variadas. Desde a herança colonial, imperial, da primeira república e dos “progressistas” anos 1950, até os formatos mais funcionais de fins do século XX e das primeiras décadas do XXI, a cidade se apresenta aos seus próprios moradores, mas sobretudo aos seus visitantes, com camadas e mais camadas de vestígios, senão de todas, seguramente das principais épocas e estilos que conformam a cultura brasileira em sua expressão arquitetural. No ano de 1713, São João del-Rei passa à categoria de vila no dia 8 de dezembro e no dia 6 de março de 1838 é elevada a cidade – Lei provincial n. 93, assinada pelo Dr. José Cesário de Miranda, presidente da província.


			Inserida dentro do que se pode chamar de circuito histórico de Minas Gerais, que reúne cidades como Ouro Preto, Mariana, Tiradentes, entre outras; em São João del-Rei a vida contemporânea se mescla aos ecos da arquitetura barroca de seu centro histórico, e ainda que a cidade se levante e continue se perfazendo sempre palimpséstica, é sobre o estilo barroco mineiro, que todo um modus vivendi próprio se estabelece como patrimônio imaterial da cidade e definidor da identidade local. Da produção edílica historicamente consolidada é possível indicar o conjunto arquitetônico que foi tombado pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Sphan) no dia 4 de março de 1938. Os bens tombados da cidade de São João del-Rei estão listados nos livros de tombo das Belas Artes e no livro das Belas Artes/Histórico. Nas palavras de Cláudio Guilarduci:


			Esses objetos artísticos presentes no espaço urbano, ao reafirmarem a identidade cultural são-joanense, paradoxalmente conduzem a um não entendimento do próprio percurso histórico cultural, pois os discursos sobre São João del-Rei, sobre a sua memória cultural - inclusive os acadêmicos - parecem partir sempre de um conceito ideal e a priori de Barroco para posteriormente analisarem a cidade (Guilarduci, 2015, p. 87)


			Não passa despercebida a quem se engendra um pouco mais na rotina da cidade, a relação direta entre o sentimento de pertencimento e a manutenção das atividades entendidas como históricas e tradicionais no centro da cidade. Quanto mais próximos os moradores natos são-joanenses se encontram do imperativo discursivo fundamentado no estilo barroco, mais próximos eles se encontram também de um ideal de pertencimento à sua dinâmica dita histórica. Pertencer, genealogicamente, ativamente e/ou profissionalmente ao centro histórico, manter uma vida social voltada às atividades que sustentam a narrativa de tradição da cidade, estabelece uma lógica campanilista que inclusive tem condições de determinar a forma como os moradores interagem com o todo do espaço urbano e também com seus distintos bairros. Nessa direção, dois eventos se destacam anualmente na dinâmica de vida e pertencimento relativos ao estilo barroco: o carnaval e a Semana Santa de São João del-Rei. Heranças diretas do período colonial e com traços genéticos marcantes da vida medieval portuguesa, o profano e o sagrado, as trevas e as luzes, o chiaroscuro das igrejas do século XVIII e dos blocos carnavalescos, que ocupam a paisagem histórica da cidade anualmente, se tornam então estandartes maiores da vida cultural e imaterial, e atraem a curiosidade de turistas de diferentes partes do mundo, interessados na experiência sinestésica que esses dois grandes eventos proporcionam. 


			1. A semana santa


			[image: ]


			Igreja Nossa Senhora do Pilar (SJDR) 


			Foto: Cláudio Guilarduci. Acervo Cláudio Guilarduci (2013).


			A despeito das transformações advindas do Concílio Vaticano II, entre 1962 e 1965, a paróquia da catedral basílica de Nossa Senhora do Pilar (cuja diocese fora instituída dois anos antes do início do Concílio, em 1960) manteve, pelo menos para o período da Semana Santa, a liturgia tridentina de influência bracarense, praticada, em São João del-Rei, desde que dão conta os registros e documentações históricas a respeito. Conforme nos conta Suely Campos Franco (2013, p. 404), “podemos dizer que as relações socioculturais entre o Minho e Minas Gerais foram iniciadas em finais do século XVII quando da descoberta do ouro nesta região do Brasil”. 
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			Capela-mor da Igreja Nossa Senhora do Pilar (SJDR) 


			Foto: Cláudio Guilarduci. Acervo Cláudio Guilarduci (2013).
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			Pormenor das Laterais da Capela-mor da Igreja Nossa Senhora do Pilar (SJDR) Telas “Ceia do Senhor” e “Jesus em Casa do Fariseu” (1730)


			Fotos: Cláudio Guilarduci. Acervo Cláudio Guilarduci (2013).


			Estreitamente ligados à ocupação das Minas Gerais durante o período colonial, os portugueses do Minho foram responsáveis por trazer para sua colônia nas Américas, toda a dinâmica social, política e espiritual que vivenciavam no norte de seu país. Dinâmica esta que constituirá o fundamento da identidade barroca da cidade, instituída legalmente durante a primeira metade do século XX, com as primeiras ações de tombamento do patrimônio arquitetônico, após a criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Sphan), em 1937. 


			Após consultar os arquivos históricos de São João del-Rei, constatamos a forte presença de Portugueses vindos do norte de Portugal. Aprofundando um pouco mais nossa investigação, pudemos confirmar a hipótese de que estes imigrantes eram originários maioritariamente dos principais concelhos pertencentes à Diocese de Braga. Verificamos também que esses Portugueses participaram da implantação de diversas confrarias, irmandades e ordens terceiras e que foram também eles os responsáveis pela construção de muitas igrejas e, consequentemente, por assumirem a organização das festas do calendário litúrgico anual e daquelas em homenagem aos santos aos quais eram eles devotados. Os minhotos que chegaram naquela região trouxeram em sua bagagem sua religiosidade e suas formas de sociabilidade. (Franco, 2013, p. 406)


			É importante notar que o processo de tombamento do patrimônio histórico e artístico do estado de Minas Gerais, iniciado a partir do Estado Novo (1937-1945), atendia a uma agenda política em busca de um sentido de nação (Guilarduci, 2015, p. 87). O chamado “barroco mineiro”, portanto, materializado pelos tombamentos do Sphan, atenderá a essa demanda, precisamente por se tratar de um termo guarda-chuva presente na historiografia da arte capaz de englobar “múltiplas manifestações que não podem ser enquadradas dentro de um único período histórico” (Guilarduci, 2015, p. 87). A produção discursiva que se dará a partir daí, nas cidades históricas mineiras, e em São João del-Rei sobretudo, é aquela da reiteração constante do Barroco como ideal fundante da identidade local. Portanto, passados todos esses anos do início de todo esse exercício político e discursivo encampado pelo Sphan, é possível compreender o arroubo tradicionalista e conservacionista que vai manter o rito antigo, tridentino e bracarense, na cidade de São João del-Rei, se dá menos como episódio isolado, que como um continuum nessa mesma formação discursiva instituinte da “identidade” são-joanense. 


			Por outro lado, ao perseverar a tradição portuguesa do Minho, instalada na cidade e inserida no inventário simbólico do dito “barroco mineiro”, a comunidade católica de São João del-Rei lega mais que o patrimônio artístico e cultural do século XVII e XVIII. Não apenas a herança medieval da liturgia, mas também, da chamada para-liturgia medieval, presente nos dramas litúrgicos, como a encenação de passos da vida de Cristo, a chamada “Encomendação das Almas”, as “Leituras da Paixão” e o “Ofício de Trevas”, para citar alguns exemplos carregados de teatralidade. 


			A igreja católica medieval, para satisfazer o povo que almejava espetáculos mais ricos, pois somente encontravam o teatro sobrevivendo a duras penas em meios às proibições da própria igreja, começou a desenvolver diálogos quase dramáticos entre celebrantes e seus ajudantes. Durante a Semana Santa, na missa cantada, temos a “Leitura da Paixão de Cristo”, que está dividida em três partes: uma, a narração histórica, a outra, as palavras de Jesus, e a terceira, as palavras de outros personagens da narração. (Guilarduci, 1995, p. 51)


			Inegável é a explosão de cores, figurinos, adornos e aromas, bem como é inevitável dizer da exuberância musical, que ainda hoje é performada pela orquestra Lira São Joanense e a orquestra Ribeiro Bastos, cujas primeiras atividades remontam à segunda metade do século XVIII. E se as procissões que percorrem as estreitas ruas antigas da cidade não se furtam à teatralidade para-litúrgica, o interior da própria catedral também serve de palco à teatralidade cristã advinda do medievo. 


			Após a ‘Leitura da Paixão’, é realizada uma procissão interna onde o padre vai aos poucos desnudando uma cruz que está coberta por um tecido roxo e deixando aparecer a imagem de Cristo. Os fiéis, com seus olhos fixos e com o corpo tendendo para um único ponto, a cruz (que querem tocar e/ou beijar) revelam em suas expressões a quase capacidade de terem trazido a imagem do altar-mor, que é considerado o centro do teatro cristão. Neste momento, toda a igreja se transforma num único espaço de atuação: a cena é conduzida por todos. (Guilarduci, 1995, p. 52)


			As igrejas barrocas de São João del-Rei guardam para si, sobretudo durante a Semana Santa, status semelhante ao que haviam as igrejas medievais da Europa para suas comunidades locais: plataformas multi-artísticas em que se podia (e, no caso da cidade mineira, ainda se pode) fruir de todas as linguagens artísticas existentes à época, a saber, a estatuária, as pinturas, afrescos e estuques, a poesia escrita, a poesia oral dos evangelhos, a música e, no fulcro dessa convergência, o próprio teatro, cuja performance envolvia e dissolvia as fronteira palco-plateia.


			Além das construções arquiteturais permanentes ainda podemos citar as temporárias que foram construídas especificamente para determinados rituais. Aqui podemos citar o ritual fúnebre realizado pela morte do rei Dom João V, mais conhecimento como o rei Barroco. No ano de 1751, na cidade de São João del-Rei, tivemos as exéquias do rei Barroco realizadas na igreja do Pilar com o Sermão proferido pelo padre Mathias Antônio Salgado. O sermão foi preparado por dois meses e foi ornamentado por um enorme obelisco fúnebre que ficou localizado entre a nave e a capela-mor, na frente do arco-cruzeiro. O obelisco fúnebre tinha


			40 palmos de altura e 20 de largura, aproximadamente 8 metros de altura por 4 de largura, com um formato oitavado dividido em quatro corpos parciais formando uma machina funesta. O obelisco era sustentado por vigas de mármore artificial, folheadas a ouro e prata, tinha uma forma piramidal rebuscada e culminava em camadas que traziam escudos de ouro. (Guilarduci, 2015, p. 96)


			É importante ressaltar que para Affonso Ávila (1971), o sermão, com seu obelisco fúnebre (1751), é uma das três festas mineiras que representa o espírito barroco da época. As outras festas são: o Triunfo Eucarístico, realizado em Vila Rica (1733), e o Áureo Trono, celebrado em Mariana (1748). 


			E se as analogias entre a vida sacra medieval e a vida sacra são-joanense revelam uma intimidade regrada pelo discurso da identidade mineira e da preservação do patrimônio cultural da cidade, algo de espontaneamente barroco emerge na outra margem dessa costura; na vida profana e carnavalesca que antecede os ritos maiores do catolicismo.


			2. As caveiras do carnaval


			[image: ]


			Enterro no Bloco Os Caveiras


			Acervo Cláudio Guilarduci (s./d.).


			Como não haveria de ser diferente da maior parte das cidades do já citado circuito histórico mineiro, São João del-Rei reserva para si não pouco fôlego ao carnaval de rua. Aqui, o discurso da identidade mineira se une ao da identidade nacional, mas há que se lançar olhos para a vida carnavalesca da cidade, tendo em perspectiva as singularidades da Semana Santa. É dito que o bloco de rua conhecido como “Os Caveiras” reserva seu dia de desfile durante o carnaval desde os anos 1960; o que não se pode passar sem nota, visto que, nesta mesma década a Semana Santa se firmava como um evento marcadamente são-joanense.
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			Morto em um caixão Caveira infantil


			Fotos: Cláudio Guilarduci. Acervo Cláudio Guilarduci (2000).


			A encenação da morte, que compõe motivos artísticos medievais, ocupa as ruas da cidade no contexto da folia festiva. Homens vestindo fantasias de esqueletos, máscaras de caveiras, com representações de sangue e vísceras, constroem uma encenação grotesca e impactante que dialetiza o aspecto sacro da Semana Santa. 
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